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dIJ/Cr3 
ocreto-io1 L. 630, do 31 do u 
,00to do 1) 2. compete o Ju t1 
a do rj ]j , yl do  art. 
8Q dite decroto, diri ix  ao 
qu03t003 relotiveo o ooluri000 
faria  r lL daa. 
A referida lei de emergência 
tornou-ao obrigo oria doode  o 
data do ouci pub1Icaç o. 
Lrrotroot1v5dado iO3OO diploma 

local. 

R íti•:L/'!ALO3  tea autos em que  W1111 

Poline , cora futidarnorito no art. 196, letra b, da Coru3olido o 

is3 Leis do ''ra alho, irtorp o recureo extraordinário da deoi 

aEo do Conoalho Regional do  rota1ho do lá RoC190 que, confir 

wndo aentença da ).a Juntu do Conciliação o Julgamento, de Nit 

rii, julgou iraprocotente a recla aç o aproxiontada pelo recorren 

te contra o Cio. ïrool1eira do  oinao  ta1'r icoa: 

i110 Fo11no , de nacionalidade alem, rod a-

Ju tica do Tra olho au1 rioc o fr&oa ri5o cozadue, apoaT 

do já haver oldo, e roquori onto do onpr 3o, oua dispense auto 

ri cedo pelo  nr •  ?ini otro do irubalho, ex-vi do  creto 1o1 

4 60, de 31 de a80 0 do 194,21. 

A la junta do Conci1la L, e Ju1;a aito do  i 

tr i J.1 ou iraprocodonto ti i ci ta o o o Gon elbo físegional do 

TrcL'olho da lu iai. o confirmou dita decio o, coriolderando que 

no ao poderá entrar em quu1 uor indo,oç o, quando a  diupenao 

rosalta do ato czc1uaivo do 3nr. Minlatro, noa t'rraoo do lei d 

&or ncia,  !orida no a iatir diroito algum ao recorrente  no 

tocante a aa1 rto9  porquanto o Oto de autor1zaç o do  nx'. 4i-

niotro retroo e A dota ei que rui o r'Gcorrento Ufautado. 

Vale-ao, cora,  i11e :o1lno  d recuroo extra 
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ord1n rio paro cata Gr.ara, por 1noonfo ado Cor o ae rd o do tribu-

nal  a quo" , e, fundamentando-9, fl08 trmo3 da letra h, do art. 896 

da Conao).ideç o d@a L013 do Trabalho, dá Cwo vicilatloa 03 art . 3Q d 

Decreto-lei I 638, que dizp e que os diaeldioa do trabalho roaultan-

toa da aplioaç o do pra3 nt.o decrcto 1o1 eer o diriiuidoe pela Junti-

ça do Trabalho, o 9, do reanio diploma, que preceitua qua 'o presen-

te Docroto-lei entra ei vi or na data de sua publicaçSo . 

I Procuradoria cartifeetou-se contra o co lioci onto do 

rocureo e confirna o da decla o recorrida (fia. L9). 

o rc].ut rio. 

VOTO 

Por Sem dvidu que, aondo a diaperisu autorizada  polo 

Cnr.  iLiotro do Tro a1ho, noa t.,��r,,nos do  ocroto-l i t 638, no maia 

compota à Juati e d0  rob 1ho,  mar o notivo do ato .iniutorial. 

Som e ar o, pelo ar-t.  dt o$e diploma la al, pør'vittu-30  justiça 

do Trabalho, ventilar ua quoatoas trabalhiatas reaultantoa da aplica 

çgo do referido )ocreto-1e1. 

Fc aalto,  pula, A evid roia, quo toda a vez que se dia 

cutir s6bre Suárioa e frias, o eata Juatl a compete decidir a coritm 

v raie, que se aproacntu  como uni aut tico diaafdio traba lhista, rios 

trmoa do art, U° do Decreto-lei t 6 . 55 no lhe cabo apreciar o 

te da disoensa autorizada pulo Snr. frmniatro. Por de--nula,  afirmando 

a doci ao recorrida que neo ao devidos os sol rloe, porquanto o ato 

do autorizaçSo retroa.e  data em que foi o recorrente afastado, f-

riu de cheio, o art. 9w do decreto-lei !4. 638, dando-lho afoito rotr 

tive,  que 30 co tor ha no roferido docreto-lei qualquer diapoaltt 

vo quo pudo3 o enCIO33or e tese oapoa ds pula doc c recorrido. 

o Jur d1co que a lei aiS edqulro obriïotor1eça 

d depois ie sua pc,11caj o. ora, com a pr mu1gaç o do  crito- lei 

636 do 31 do a eto de l9 2, tornou-ao 616  cutiSrio, cias  iS de-

país dele publicado, é que ao tornou obrl at rio. 

Do recurso pula do se couhecer. 

Lo ;oritiu 
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Lvc1 que cra o racorr rto (15 anua de Serviço) 

e3tava obri uda a rcorr d  vo Luror aerturu do irLqw rito ad7r11 

rstrut1vo pura da!711tí-io,  uapondezdo-o, pi via.onte (art. 151 do 

Regulamento da Juoti a do TruLa1h). No o fazendo, conio de  tato 

riso o faz, rsapoxidc pelou aa1 riO  d.ta da abertura do 1nqu 

rito, W031a0 quc prucoacuto icjo ju1 ado o i;qu r1to. 

O rcorrorito foi prtao com outroa coipauheiro , em 

abril de 19!2, para  vari va o de atua atont tzioa A ae.uran a in 

terna. ÜG1to, procurou rotorliar ao tra1alio, rocusando-se a recorri 

da a dor-lhe aervi o, aub aLa;aç o de quo jL havia aulicitaclo  ao 

Sir. Unistro do Ti'ala].1w autorização para di3pen3 -1o. S, portan-

to, a partir da data m d  ÇUQ Cai pi 1teada pala ampr 3e  autorização 

para despedir o recorreito  naaa maia paaaou a dever-lho,  por 

1330 que autorizada foi, pela  nr.  idatxo, a diapenca do emprega-

do recorrido. 

O rocurrabte rac1aaa a1i1oa doado abril de  1942 

e fr.taa do poríodr dei ii/1L12. O na de abril, porém, recebeu- o 

o recorrente (fia. 2) o beim a iii, uis fc'riaa reclamadaa (fia.. 27). 

taaIste-lho, contudo, direito aoa 3a1 r1oa doado o 

rns do rala, at  tI data em que foi requerida pela oirpr 8a ao  i5nr. 

1rËi8tro do Trabalho autor1 e o para dispensar o recorrente. 

A teso  uatontada peio ac6ra o de que os aaiÁrioa 

rio ao dovidoa porquanto o ato da uutorizaç o retroago ti data  em 

que foi o recorrente aCa tado, aó seria verdadeira ao de efeito re-

troativo f6ao a lei de guerra, ctetarriinada oxproaaainente por um de 

seua d18poa1t1voa, o que, ontretanto, riso ocorre. 

certo .ue  tor1 du a dispenas polo  nr.  ini3tro, 

com elo 1mp1icita onte fico ciaohri ada a ocpr sa do pa amenbo do a 

vlao L:r via, e cor,.,, a oatt:ii1daco prejudicada o recorrente. Sio con 

sequ ne1us que 

ba lho. 

docortom da r cIa o Juat.fic da Co contrato do tra-

aJtuu o doa empregadoa dlsperioadoa, ex y4 do De 
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creto ].oi 14 638, no tdentU'ie  coi e :'aqueles que ao dizpodidoe 

por ralte gravo, devi  otit  &;1! ci, &trav o Lnq rito adminia-

trotivo o oprovudc pelos tr11.ainais tia iitao. 

stu C7nará JÉà roa tübo locou, .antonça da la Junta 

do Gonoiltaç o e Jul -rento, douta capltul, reformando daoiu o do 

próprio Coiiaolho Ro ione1, do cuja dect o ora no recorro,  para 

ioontar que, reconhecida e cotebilidodo do empregado, o nua do 

com apoio no ;:ncroto-loi 14 63, oS poderio ocorrer depo 

ia de pUblico uo do monulonado dt 1orL1a legal, precedendo autori-

za uo do .nr. Ministro do  rahalho. 

Fn ao tratando do eripreado, portador do estabilt 

dedo, no pude o mesmo cor despedido, independentemente do inqu 

rito administrativo, no estarão e., v or o Decreto-lei 14 658. ( 

Proc. 11 14314/145, publicado no T)1 rio do 3u tt a em l/l0/1414, píg. 

14 873). 

Me ce o aut, indico, o recorrente tara auaponao Q 

tes de vigência da lai do  uorra,  ou soja, quando, procurando vol 

tan' ao ompr o, r6ra o-atado pela onpr se, que o dera por au pen 

ao, piara valer-se, poetoi'íormcite, do Docreto-1c1 14 65C, pleitea 

do a ciispenaa do reeor ido. 

De conso uinto, perdurando o suepene o por mais do 

30 doa, o no havendo Inquérito UímInistrativo,, um tempo oportu-

no, responde a empr au pelos salErioa, até o r'emonto em que so li-

citou ao Uir. Ministro, e diupenou do recorrido. 

Por &itos funiancnitos 

8oLV; a  ura de Justiça do Trabalho, por maio-

ria do votos, voncidn o relator, to mar c hocimertto do recurso in-

terpoato o dar-lcio prüvi nto, o i'ic de detormin r aojara pagos  no 

recorrente aalLr1o3 doido a dútu em que oucamo procurou voltar ao 
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emprego, até a data em que foi solicitada pela recorrida autoriaa-

çU ao Snr. Miniotro para ru cir.dir o contrato do trabalha do reco 

rente, tudo a aor apurado na  xeouç o. 

Rio de  211, co janeiro do 1945 

) aar 'arai a  Presidente 

hO  CalácIre  t.o  Relator ad-hoc  

a  .)or ai La ar&  Procurador 

Aaainado em  

Publicado no Diário da Ju t1 a/ /L9/ 3 / 
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